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			Ou a inteligência humana deve sua origem, em última análise, à matéria irracional; ou existe um Criador. É estranho que algumas pessoas afirmem que é a sua inteligência que as leva a preferir a primeira à segunda.


			(John Lennox)1


			





				

					1  John Carson Lennox, professor de Matemática na Universidade de Oxford, é um renomado palestrante internacional na interface entre ciência, filosofia e religião e apologista cristão da Irlanda do Norte. Já teve vários debates públicos com ateus, incluindo Richard Dawkins e Christopher Hitchen.
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			PREFÁCIO


			Quando recebi o convite para prefaciar a presente obra fiquei receoso, porque depois do que experimentei na leitura do volume 1, não me senti suficientemente capaz de escrever algo que fizesse justiça à profundidade de sua escrita. Porém, percebi logo que não se tratava do quanto eu pudesse contribuir, mas do veemente desejo do autor em poder honrar os desconhecidos que não estão nas prateleiras da fama, os sem vozes cujos talentos continuam adormecidos e soçobrados no mar das várias preocupações da vida, esperando quem possa os despertar. Pois para quem com ele convive, desde a mais tenra idade, sabe que é um despertador nato de talentos e que ama o anonimato.


			Jamais podereis vê-lo nas redes sociais para reclamar holofotes sobre um feito, nem pelas “praças” tocando trombetas para si mesmo. Homens como o professor Júdse Zeca aprenderam na Escola de Deus, há muito tempo, que os talentos não são para a promoção da glória pessoal, mas para elevação do Outro, da vasta humanidade do ser humano de modo a conduzí-lo ao conhecimento da VERDADE e a sua função existencial. O seu carácter exemplar o torna raro à semelhança do ouro que em meio “ao processo de oxidação, em presença do dioxigénio atmosférico, não altera a natureza química de seus átomos”. Talvez seja por isso que escolheu honrou-nos substancialmente ao estrear-nos como prefaciador do segundo volume desta obra.


			Caros leitores, o autor da presente obra, como bem nos habituou, escreve com a pena pesada dos poetas, sua linguagem é penetrante, instigante e desconcertante, sendo um compositor das sinfonias celestes, proporciona uma conectividade vívida e pormenorizada dos personagens cuja argumentação temática intensa, coerente e consequente da Razão e Emoção na Química do Amor, assemelha-se à cadência da música tocada na noite de núpcias em lugares onde a contagem do tempo perde o seu valor e a valsa dos nubentes se eterniza. Assim, após termos vivido no primeiro volume o êxtase das teses imbatíveis de uma Química do Amor, irredutível à noradrenalina e dopamina, traduzido em Camões como o fogo que arde sem se ver, e ressignificado, na sua originalidade, em S. Paulo, como o que tudo sofre, tudo crê, supera, suporta e nunca acaba, o autor deixa-nos um recordatório de como o Amor deve continuar a arder, aquecer, expandir-se ao infinito, dissolvendo nele toda a exuberância daquilo que é material, esgotando todas as possibilidades do fracasso na fórmula perfeita Divinal de dois igual a um, em Novos Começos.


			Estes Novos Começos, na obra em questão, surgem depois de termos passado pelo infortúnio de pessoas próximas ou muito queridas a nós tal como a perda de um noivo, irmão, mãe, pai entre outros. A perda de nossos ente queridos reprogramam abruptamente as agendas da vida sem a nossa assinatura. Alteram nossas prioridades e sonhos abalando, por vezes, os fundamentos da nossa fé. Tudo muda ao nosso redor e nada volta a ser como antes. Para os pais enlutados é profundamente doloroso enterrar seus próprios filhos visto que na lógica natural são os filhos que devem enterrar os pais e não o contrário. Por isso, a dor é vexante, penetra no âmago da alma deixando-nos vulneráveis. Os Novos Começos, são também para os filhos, que perderam os pais enclausurados em ventos que agitam as estrutura de sua existência.


			Os Novos Começos, direcionam-se ainda, à todas as noivas enlutadas, mergulhadas na dor da expectativa frustrada e bem como na dor da solidão. Que vivem as sensações solitárias em lugares antes partilhados com o parceiro e a impossibilidade de receber um ombro amigo em emoções que podem desencadear sentimentos de desesperança para com o futuro, encarando-o com incertezas e medos constantes. Os Novos Começos são para os irmãos e irmãs enlutados que experimentam as consequências gravosas, nas vivências familiares frutos da perda de seus ente queridos.


			Geralmente os cônjuges no processo de luto podem deixar de prestar atenção na educação de outros filhos trazendo repercussões negativas para estes, que em alguns casos originam difíceis processos de reversão de comportamentos danosos assumidos. O sentimento de abandono dos pais nesta fase da vida faz com que os filhos enveredem em caminhos escorregadios vivendo um duplo luto: do irmão ou irmã que se foi e dos pais que o abandonaram nesta etapa da vida. Desta feita, comportamentos de risco manifestado no consumo intenso de drogas prejudiciais à saúde e a integração de grupos de referências que contrastam os princípios da sã consciência e do desenvolvimento integral constituem a única escolha. Em alguns contextos como os nossos, a morte de uma irmã aumenta as responsabilidades de alguns membros da família em função dos órfãos de pais vivos, vítimas do duplo abandono. É neste contexto dos calvários da vida em que o artífice desta obra nos propõe a necessidade de um Novo Começo, apresentando Deus como escape libertador e consolador eterno. Havendo, portanto, um Novo Começo para cada queda no caminho em busca de realizações.


			A narrativa espelha também que diante da impotência do ser humano em lidar com a morte, e na procura de respostas para este fenómeno sugere questões existenciais que cimentam os fundamentos da rejeição do Deus Altíssimo como autor da vida, promovendo uma cultura anti-Deus que pode levar à grandes precipícios de irracionalidade e insanidade coletiva em quase todas as áreas da vida. Assim, reconfigura-se um cenário de militância ativa ao ateísmo, ceticismo, universalismo, materialismo, liberalismo, homossexualismo e outras ideologias perversas que reduzem o ser humano apenas à matéria abjetável finita que se esvai no tempo à semelhança de uma neblina que aparece por instante e logo se dissipa. Segue-se que, a destrascendentalização do homem se espalha como droga inebriante nas universidades e em outros Centros de produção do conhecimento trazendo consequências funestas aos valores ético-morais na família e na sociedade com implicância nas funções sociais, reprodutivas e espirituais da família tradicional.


			Portanto, nesta narrativa caraterizada como um romance de amor, centralizada em quatros personagens principais de jovens universitários, Rosa, Sandro, Dimitrios e Laura, as nuances do amor em Novos Começos, ancorado no princípio de “viver fazendo-a feliz para que a minha felicidade seja produto de meus atos” são apenas condimentos de entrada e não o prato principal. Pois o jovem escritor com a sabedoria e versatilidade inspirada pelo Criador, proporciona aos seus leitores um Ensaio teológico-filosófico-científico, cuja tese se entrevê no seguinte pensamento: “Negar a Deus é simplesmente impossível, porque Deus está no fim de todos os caminhos que o homem pode percorrer. Negar ou fugir é, simplesmente uma forma diferente de cair em suas mãos”. A profundidade dos argumentos transversais esgrimidos esbatem, a nosso ver, a cultura anti-Deus assumida no discurso institucional de Centros Produtores de Conhecimentos e oferecem um caminho seguro de “Esperança Viva” que evidencia a possibilidade de permanecer cristão e simultaneamente ser um apologista e estudioso das mais diversas ciências. No entanto, vale apenas ler, conhecer, meditar e experimentar o poder transformador das premissas de Deus manifestadas no presente livro.


			Os ateus terão a possibilidade de confrontarem as suas posições sobre os mais diversos assuntos da vida; os religioso-cristãos, o privilégio de consolidar-se na fé mediante a riqueza de conhecimentos transversais e interdisciplinares com efeitos positivos na tomada de decisões ao longo da caminhada cristã; os relativistas, o ensejo de reverem as suas teses ao serem acareados pelos absolutos da verdade; os homossexuais, a oportunidade de adentrarem nos argumentos sócio-filosóficos, biológicos, científicos e bíblicos sobre o casamento e o sexo a fim de checarem com o rigor requerido a génese de suas escolhas e consequências que podem advir delas; os pais e os professores, redescobrirão que em tempos da desvirtuação do sexo e do culto aos prazeres libidinosos prejudiciais à família tradicional é urgente adotar formas adequadas para educar integralmente os jovens com vista a assumirem os desafios do futuro com responsabilidade; os jovens universitários em geral são convidados a palmilhar as realidades do nosso contexto global e investirem no desenvolvimento académico e profissional “por mais espinhos que a estrada lhes vier apresentar, visto que o sucesso tem custo e chama-se trabalho e disciplina”.


			Caros leitores, ao desfolharem cada página deste livro terão como sobremesa o tilintar da poesia da alma em cada palavra e verso que conclama e celebra o Amor, enquanto ápice da Razão e Emoção da felicidade humana; sentireis no decurso da leitura o calar do discurso do tempo e o vociferar da ânsia nostálgica de Deus adormecida na amálgama da rebeldia humana; sentireis o clarear da regeneração no consciente do corpo coletivo da geração que há muito anda adoentada. Então, os nubentes encontrarão as chaves que vaporizam as friezas do coração e aumentarão para o mais infinito as certezas do AMOR que atravessa a morte e discursa em outras galáxias a imutabilidade do seu ser.


			Para terminar, apraz-me dizer que numa sociedade de redes e casulos de informações, livros como este devem ser recomendados nos cursos de preparação e consolidação para o Matrimónio, transformando-o em filmes que sejam acessíveis à diferentes públicos para a instrução coletiva. Que o autor desta imponente obra possa envidar esforços de republicá-lo em outros idiomas para o alcance de outras geografias.


			Boa leitura à todos! Sintam, vivam e aprendam o que eu aprendi.


			Cordialmente,


			Henriques J.C. Dachala


			Psicopedagógo, Defetólogo, Jurista e Docente da ESPE-Bié, ligado ao Departamento de Educação de Infânica.


		




		

			CAP. I 


			UM NOVO COMEÇO


			Naquele domingo se contabilizariam, exatamente, três (3) anos, seis (6) meses e quinze (15) dias desde que os pais do Jay ouviram, pela última vez, a voz da única pessoa que por toda a vida chamou-lhes de pais. Fruto do sonho que a senhora Lúcia teve durante a noite, seu rosto revelou-se intensamente triste, isso levou seu querido esposo a questioná-la, embora já desconfiasse das causas daquele triste semblante:


			- O que se passa, amada esposa? Lembro-me de a ter visto, poucas vezes, com o rosto profundamente triste, mas desde que… antes que o senhor Lucas terminasse sua frase, a esposa jogou-se aos braços dele e em poucos segundos passou a soluçar e como não podia evitar, de seus olhos escorriam contínuas lágrimas.


			O senhor Lucas não conseguiu segurar-se dessa vez, pois, contaminado com o estado da sua esposa, lacrimejava igualmente.


			Depois de alguns minutos de prantos conjunto, o casal decidiu orar a Deus, suplicando por forças, de modo que conseguissem seguir com suas vidas, aprendendo a viver sem a presença física do Jay. A vivência das palavras que constituíam o conteúdo de seus pedidos à Deus, era difícil, mas aos poucos foram dando passos nesta direção.


			Na semana seguinte, quando a Rosa havia regressado do gozo de férias, planificou uma visita ao casal, para a tarde de quarta-feira, mas receava ser mal recebida pelo facto de ter ficado muito tempo sem entrar em contato com os senhores Lucas e Lúcia, mas encorajada pelos pais, decidiu materializar seu plano. Começou por ligar à dona Lúcia, próximo do meio dia, com o objetivo de saber sobre a disponibilidade deles em recebê-la pela tarde, todavia, para sua surpresa, não lhe foi atendido o telemóvel, pois naquele momento a dona Lúcia se encontrava a cuidar de suas plantas caseiras e distanciou-se instantaneamente do telemóvel. Isso intensificou as desconfianças da Rosa sobre uma possível contristação por parte do casal. Não querendo insistir, passou a planificar outra coisa com a qual se ocuparia no período vespertino daquele dia, embora seus pais a tivessem tranquilizado cogitando sobre uma razão menos dolorosa pela qual a Rosa não tivesse obtido sucesso na sua ligação.


			Reencontros saudáveis


			Depois de duas horas a senhora Lúcia voltou a ter contato com seu telemóvel, pois já havia despachado as coisas que havia planificado fazer até aquele momento, incluindo o almoço para o seu querido esposo que em breve voltaria do serviço para a refeição e viu a notificação de uma ligação perdida, e para sua surpresa era a ligação da jovem Rosa. Não esperou muito tempo, retornou a ligação, mas dessa vez foi a Rosa que não atendeu porque se havia esquecido de remover o telemóvel do modo silencioso logo após seu tempo devocional, sendo assim, mesmo tendo o telemóvel ao bolso das calças, não percebeu que estava a ser chamada, porque nem sequer vibrava. Cuidadosa como era, a senhora, deixou um SMS, no qual escreveu o seu pedido de desculpas por não ter atendido a ligação que recebeu da menina e adiantou-se em saber se estava tudo bem com ela e sua família.


			Alguns minutos mais tarde, quando a Rosa pegou no telemóvel porque precisava informar as horas à sua irmã mais velha, viu a ligação perdida da dona Lúcia, e dessa vez quando retornou-lhe foi, finalmente, atendida com a mesma alegria de sempre. Após se terem saudado e explicado as razões de não terem atendido o telefonema uma à outra anteriormente, a dona Lúcia avançou com questões relacionadas a viagem da menina, em como tinham sido desfrutadas as férias, como se encontrava, em termos emocionais, depois da dor experimentada nos anos passados. A Rosa, percebeu que embora tivesse ficado um tempão sem ter dado sinal, a consideração que a dona Lúcia nutria por ela não estava beliscada e assim passou a falar abertamente sobre como seus últimos dias haviam sido, mas para que tudo não fosse detalhado ao telemóvel e depois corresse o risco de ficar sem assunto, mais tarde, adiantou-se em dizer, bom, senhora Lúcia, mais do que já disse só poderá saber se me der a chance de lhe poder visitar ainda hoje, de tarde, pois gostaria muito de poder vê-los e abraçá-los, se me permitirem, é claro. A dona Lúcia, reagiu sorridente ao “auto-convite” da Rosa dizendo-lhe que nunca se esquecesse de que era e continuaria a ser sempre bem-vinda em sua humilde casa.


			Combinaram assim para um horário que o senhor Lucas previsivelmente também estivesse em casa. Alegremente despediram-se esperançosas e entusiasmadas pelo reencontro agendado para mais tarde.


			Sabendo a dona Lúcia que seu querido esposo, de igual modo, se contentaria com a visita da Rosa, ligou-lhe a informá-lo que ao fim do dia teriam uma visita especial, depois de muito tempo. Mas como não obteve sucesso na ligação, teve de passar a informação por escrito (por SMS).


			Passadas algumas horas, dona Lúcia passou a preparar o lanche que degustariam mais tarde. Com o propósito de não submeter a Rosa à lembranças, que com certeza, lhe trariam tristezas, escusou-se de preparar o prato que melhor sabia fazer, pois era o preferido de seu falecido filho e sem dúvidas a Rosa sabia disso.


			Naquela tarde o senhor Lucas não conseguiu voltar para o almoço, tudo porque surgiram alguns imprevistos no local de serviço, os quais o detiveram por mais tempo por lá. Mas não deixou de avisar sua querida esposa sobre os motivos de seu regresso demorado a casa. Todavia, tão logo despachou-se, rumou para casa, satisfeito com o facto de que voltaria a ver o rosto de Rosa.


			Quando chegou a casa, encontrou as duas “meninas” a terminarem de pôr a mesa para o lanche. Mas para que não parecesse um reencontro cheio de formalidades, o senhor Lucas sugeriu que fossem comer à varanda, então deslocaram o lanche para lá, enquanto ele aproveitava tomar seu banho, como de costume fazia ao regressar do trabalho.


			Depois de terem rearrumado as coisas na pequena varanda de casa, a dona Lúcia subiu para apressar um pouco mais o senhor Lucas que de tão cansado que estava, demorava-se um bocado mais do que o de costume e neste momento a Rosa aproveitou voltar ao carro, a busca do violão, pois considerou que nalgum momento se faria necessário.


			Assim que o casal desceu, puseram-se em conversas, algumas mais engraçadas que as outras. A Rosa compartilhou parte da experiência adquirida durante a viagem que havia feito. Enquanto falava, o casal percebia que realmente havia bases emocionais suficientes na rapariga para seguir com vida e com isso abrir-se a um recomeço. Então a experiente senhora Lúcia propôs um brinde à felicidade da Rosa. Feito o mesmo, a menina perguntou ao casal — apetece-vos cantar um pouco? Sabem como sou péssimo com músicas, mas como estou em minoria, não tenho escolha senão agradar as damas — respondeu sorridente o senhor Lucas. Adiantando-se a Rosa, disse — bom, como o senhor está em minoria, damos-te a oportunidade de escolher a primeira canção e como duas cúmplices, seguiram logo batendo as mãos uma na outra, acompanhando o gesto com gargalhadas.


			O senhor Lucas, com a intenção de escapar daquela posição, comentou: acho que seria bom a Rosa a ficar com a escolha das músicas porque posso escolher uma que possa ter dificuldades em tocar, pois, pelo que sei, não é melhor do que eu com o violão, então… antes mesmo que terminasse de falar, a menina passou na frente a fazer alguns dedilhados com harmónicos e tudo, para o espanto do senhor Lucas, o que foi suficiente para deixá-lo boquiaberto e levantar a questão: quando desenvolveu as suas habilidades com a viola, menina? É como dizem por aí, senhor Lucas, as mulheres têm muito jeito, então fora de questão a ideia de escapar da responsabilidade de escolher as músicas, enquanto a Rosa falava, a senhora Lúcia não parava de dar risadas, ao olhar para a carinha de coitado de seu querido esposo, o qual sem saída teve de propor a primeira canção.


			Ora bem, que tal começarmos com o hino “Quão bondoso amigo é Cristo”? Questionou o senhor Lucas. A Rosa esperou que a sugestão fosse um dos hinos que mais o seu passado noivo gostava, “maravilhosa graça”, mas alinhou sem hesitar. Tocada a introdução, a dona Lúcia passou a primeira estrofe, com um invejável soprano. Quando entraram no coro, a Rosa e o Senhor Lucas juntaram-se com improvisados contralto e tenor. Embora com pouca finura, em relação a maestria vocal da dona Lúcia, as vozes do senhor Lucas e Rosa, enquadraram-se tão bem, que decidiram parar num instante para gravarem o momento e assim eternizarem as lembranças.


			Depois de ajeitarem o telemóvel para captar o vídeo, voltaram a posicionar-se e dessa vez escolheram cantar “ruínas gloriosas”. Quando chegaram ao refrão, descuidaram-se um bocado com as vozes que acabaram por chamar a atenção de uma jovem rapariga, por suposto vizinha, que regressava das compras. Coincidentemente, ela tocava piano e violino, então apressou-se em levar as coisas que trazia com ela a casa, pegou no seu violino e colocou-se de frente a casa do senhor Lucas, de onde acompanhava a música. Nalgum momento, perceberam eles que além do som do violão, um outro se ouvia, quando o senhor Lucas levantou-se a espreitar, conseguiu ver, embora com alguma dificuldade, a menina que tocava, e como a conhecia, pelo menos de cara, a convidou a juntar-se a eles. A menina receosa com a reação dos pais (pois eram dos mais ricos do bairro) aceitou o convite. Quando juntou-se, passou a fazer um dueto com a Rosa, a melodia que tocavam ficou tão bonita que mais músicas foram cantadas até ao cair da noite, quando a Rosa teve de se despedir, porque vivia um bocado mais distante do que a Laura (a rapariga que à eles se havia juntado).


			Pequenos gestos fazem a diferença


			Ficou sob responsabilidade da Rosa compartilhar o vídeo com o casal e a Laura, com quem trocou contato e combinou outro encontro para juntas tocarem. Agradecidos pelo momento de descontração que lhes foi proporcionado, o casal despediu-se com um forte abraço de ambas as meninas, mas como de costume, não antes de terem pedido a permissão delas para por elas orarem. Assim, foi o reencontro de Rosa com aquele casal que muito estimava.


			Por outro lado, aquele pequeno momento foi tão marcante para a Laura, que se havia tornado em filha única de seus pais (Senhor António e dona Raquel), já que seu irmão mais novo havia morrido num drástico acidente de carro que seus pais haviam passado, quatro anos atrás, razão pela qual se tornaram profundamente gélidos. Assim que ela chegou de volta a casa, pondo-se a mesa, sugeriu aos pais dela que orassem antes da refeição. Mas, para a surpresa dela, os pais reagiram de modo tão áspero que decidiu não insistir naquilo. Quando se foi deitar, pensou em escrever para Rosa, questionando-a sobre coisas pessoais, pois a achou bastante amigável, mas considerou que estaria a ser atrevida, de alguma forma e decidiu aguardar um próximo encontro para o efeito.


			Destarte, decidiu pegar no telemóvel, fez download de duas das músicas que haviam tocado mais cedo, as quais muito gostou e as voltou a tocar repetidas vezes, num tom moderado para não perturbar o descanso dos pais. E como estava sozinha escolheu tocar seu piano em vez do violino. A medida que tocava o hino “segura nas mãos de Deus” relembrava um conjunto de vivências junto de seu irmão falecido e diversos momentos mais alegres que terá desfrutado na presença de seus pais e com as muitas lembranças que apareciam em sua mente, não lhe restou hipótese senão entregar-se às lágrimas. Quando os olhos não mais aguentavam de tanto sono, abandonou o instrumento e foi-se a cama.


			Na manhã do dia seguinte, quinta-feira, a Rosa havia compartilhado o vídeo feito no dia anterior com o casal Lucas e a Laura, a rapariga que havia acabado de conhecer. Mas quando enviou o mesmo à Laura, adicionou um texto específico, o qual dizia:


			Olá, prestimosa Laura, tudo bem?


			Olha, não conheço muita gente que toca tão bem como você;


			Por isso, espero muito que não desperdices seus talentos tocando apenas para ti;


			Mas que o faças também, se possível muito mais,


			Para àquele que acredito ter-lhe dado tais capacidades.


			Com carinho, Rosa (a sua nova aluna de violino).


			Terminou seu texto com três emojis, dois corações ladeando um emoji sorrindo. Não sabia qual seria a reação de Laura, mas atreveu-se a fazê-lo ainda assim.


			Quando a Laura percebeu a notificação de que havia recebido algum ficheiro pelo WhatsApp, não tardou a abrir e espantosamente era uma lembrança do dia anterior, recebida da Rosa, acompanhada de um texto incomum, pois devido a condição familiar que ela se encontrava, voltou a sentir-se muito valorizada no texto, sensação que há muito não experimentava, uma vez que devido sua timidez e receio de maus tratos se tornara alguém pouco sociável.


			Em resposta à Rosa, enviou o seguinte SMS:


			Olá, cara Rosa! Estou bem, graças a Deus e espero o mesmo de si.


			Acabei de ver o que enviou. Retorno-te para agradecer pela gentileza,


			Não sou tão boa com instrumentos como dizes,


			Mas, com certeza, lhe posso ajudar com as bases,


			Vou apenas sugerir que compre um instrumento para praticar,


			Por fim, reitero minha gratidão pelo seu gesto gentil. Estarei “curtindo” o vídeo.


			Laura fez questão de reagir com os mesmo emojis que havia recebido, no final do seu texto.


			Tendo a Rosa recebido a resposta de Laura, sentiu-se satisfeita por duas razões principais, uma porque teria a chance de mostrar o amor de Cristo à Laura e outra, pelo facto de aprenderia a tocar mais um instrumento musical e dessa vez, sem a necessidade de fazer aulas intensivas como foi com o caso da viola, uma vez que aproveitou as férias para o efeito e não era residente no local. Aquela interação terminou nos minutos seguintes com o agendamento da primeira aula, que ficou para o fim de semana.


			Depois de alguns minutos a Rosa recebeu a ligação de uma ex colega, que há muito não falavam, pois ela teve contato com o vídeo da Rosa tocando, e ficou encantada com a voz da dona Lúcia. Quando olhou no nome, estupefacta, atendeu sorridente. Oláaaa, meu bem! Como tens passado? Quanto tempo! Com a mesma alegria, reagiu Paula à saudação de sua querida amiga, embora agora distanciadas pelas escolhas profissionais que haviam feito. Tenho passado bem, graças a Deus e tu “minha best”? Tenho estado muito melhor, graças a Deus. — Reagiu Rosa sem hesitar. E logo passou a receber a solicitação para passar a chamada à vídeo. Consentindo, olhou satisfeita para o rosto de sua amiga, a qual sem esperar um segundo mais, soltou o pedido: por favor tocas para mim uma canção? Não sabia que havias aprendido a tocar violão, porque a última vez que ouvi-te tocar, foste um desastre e quase rebentaste as cordas do violão do Jay, aquela doçura de pessoa. Rosa pôs-se a rir e disse em resposta: toco sim, mas só se aceitares que a canção seja um louvor à Deus, o que dizes? — Questionou sorrindo a Rosa. Quem foge da cruz é o diabo, minha querida, por isso aceito com muito gosto, reagiu Paula em tom de gozo aos termos de Rosa, terminando, ambas, em gargalhadas.


			Após ter pegado o violão, questionou Rosa, ligou-me apenas por saudades ou há outra razão a qual não me fez saber no momento, senhorita Paula? Ainda bem que perguntas isso. Além do motivo presente na sua questão, liguei também, porque fiquei encantada com a voz da senhora que cantou no vídeo que publicaste e está a viralizar.


			Conheces ela — retrucou Rosa.


			Por acaso não. Quem é a senhora? Perguntou Paula sem rodeios.


			Eu achei que conhecias os pais do Jay. Os senhores que aparecem no vídeo são os pais dele e a rapariga que tocou o violino, uma vizinha querida, que conheci neste mesmo dia. Explicou Rosa à sua amiga.


			Ah! Não sabia que os pais do Jay ainda eram tão jovens, pelo menos na aparência, e que a mãe dele era boa com música. Justificou-se Paula.


			Pois são, como podes ver no vídeo. Reafirmou Rosa, acompanhando sua fala com seu típico sorriso. Aproveito dizer que te apresentarei à eles, na próxima vez que estiveres por cá. Acredito que gostarás de conhecê-los. Com certeza. Lembra-te que promessa é dívida e como sabes, minha amiga, não hesitarei em cobrar quando chegar a ocasião — rematou a Paula. Pode deixar. Será um prazer — disse gentilmente Rosa.


			Mas agora, quanto a outra rapariga que aparece no vídeo, não quero especular, todavia pareceu-me um bocado triste. Sugeriu Paula receosa. Bom, foi o que me pareceu também, no dia que a conheci, mas combinei com ela de me ajudar com aulas de violino, assim, saberei melhor o que se passa naquela cabecinha, como sabes, nos últimos tempos existem muitos choros por aí disfarçados em sorrisos forçados, — comentou Rosa sobre a cogitação de Paula.


			Ora bem, chega de falar dos outros, deixa-me desfrutar das tuas novas habilidades com instrumentos. Vá lá, pode começar a tocar. Rosa ajeitou o violão sobre as pernas e passou a dedilhar a introdução da música com a qual encerram o baile de finalistas delas, pois era a música que mais lembranças trazia para as duas. Mesmo desafinadas, principalmente a Paula, colocaram-se a cantar e ambas lembraram-se de um conjunto de acontecimentos daquele histórico momento de suas vidas.


			Não resistindo “a tentação”, Rosa comentou, com certeza conheci alguém que tocaria e cantaria muito melhor. Falas do Jay, não é, amiga? Emocionada interrogou Paula. Sim, é dele que falo, reagiu Rosa ao questionamento de sua querida amiga. Bom, mas dou graças a Deus pelos momentos lindos que juntos vivemos, pois fazem-me ter boas memórias do que é o amor, embora não sei se voltarei a conhecer alguém como ele… desabafou a rapariga. Bom, sabes que não sou a melhor com conselhos, por isso não sei se o que direi ajudará nalguma coisa, mas de uma coisa sei, como o Jay não voltarás a encontrar neste mundo, pois as pessoas são insubstituíveis, embora seus feitos possam ser substituíveis, então, minha amiga, não procure o Jay nos outros, porque não o acharás, mas é claro, podes conhecer certas pessoas com carácter próximo, porém igualzinho, não — opinava Paula timidamente. Ele foi único, como o somos tu e eu. Então, peço-te, dê a si mesma uma nova oportunidade de amar o próximo felizardo que Deus fazer-te conhecer. Claro que não me estou a referir a qualquer um, mas à alguém cujo carácter se adeque ao que gostarias — aconselhou Paula a sua amiga.


			Depois de ter ouvido atentamente o conselho de Paula, Rosa sugeriu que cantassem “Espero a minha vez” da NX zero, uma canção que muito gostou no passado e desejou lembrar, mas como a letra era desconhecida pela Paula, ficaram com “On that day”, a versão em português, da banda CityAlight. Quando aperceberam-se de que já havia passado uma hora de conversa, entoaram a última canção e com elevada satisfação despediram-se.


			Um fim de semana doce e amargo


			Tendo se passado mais dois dias, chegou o sábado, no qual Laura e Rosa tinham agendado o encontro para primeira aula de violino. Mas quando ainda eram dez horas da manhã, a Rosa lembrou-se de que tinha, na mesma hora, o encontro com o grupo de jovens de sua igreja e como por muito tempo andou fora, devido o gozo de férias, havia planificado não faltar a qualquer das reuniões, nos primeiros quatro encontros. Deste modo, escreveu à Laura sobre seu impasse em poder honrar o compromisso no tempo que haviam combinado por causa da sobreposição de agenda, dizendo:


			Olá, querida Laura, tudo bem?


			Espero que sim. Pois eu vou bem, graças a Deus.


			Peço desculpas por apenas hoje e agora avisar, acabei de lembrar que no mesmo horário que marcamos a aula de violino terei reunião com o grupo de jovens da minha igreja. Então gostaria de saber que podemos deixar a aula para mais tarde? Ou se quiseres podes vir cá ter, participas connosco da reunião, dás-me aulas e depois levo-te à casa. Sugeriu Rosa com muitas desconfianças.


			Aguardo seu retorno e se for de acordo a segunda opção, melhor para mim.


			Até já!


			Laura ainda se encontrava na mesa, tomando o pequeno almoço, junto dos pais quando recebeu o sinal do SMS que havia entrado. Aproveitou aquilo para escapar da companhia desagradável que seus pais a proporcionavam, na maior parte das vezes que estivessem à mesa, de tão mal que olhavam e falavam uns aos outros pelos mesmos motivos que se arrastavam já há quatro anos.


			Levando consigo uma fatia de bolo, saiu à piscina de casa, onde abanava, molhando os pés, enquanto escrevia uma resposta para Rosa.


			Oi, minha querida!


			Contento-me em saber que estejas bem. Eu estou igual.


			Olha, acataria sua segunda sugestão, se não dissesses que estarás na igreja, pois eu não sou muito de igreja, na verdade. Então prefiro aguardar-te mais tarde ou podemos remarcar para amanhã, se não tiveres outros compromissos, é claro.


			Aguardo seu pronunciamento.


			Até já!


			Enviado o texto, Laura seguiu aproveitando o sol que lhe estava agradável à pele. Mas não tardou, recebeu o retorno de Rosa que dizia:


			Bom, ficamos mesmo para hoje, mais tarde. Eu vou ao teu encontro, sei que és vizinha do Senhor Lucas, então quando lá estiver, dou-te sinal okay?


			Okay. Ficamos assim combinadas. Até logo! Consentiu Laura.


			Nalgum momento pensou Rosa consigo mesma — será que a Laura é mais uma versão do Dimitrios que acabo de conhecer? Espero que não, mas bom, logo se vê — questionava e respondia a si mesma em seus pensamentos.


			Enquanto Rosa esperava sua hora para o encontro de mais tarde na igreja, seus irmãos (Victor e Cidália) decidiram aproveitar o fim de semana para fazerem algumas visitas aos amigos que tinham em comum e seus pais, como era de se esperar, saíram a passeio, para tomarem um momento a sois, coisa que ao longo da semana não conseguem ter devido as exigências profissionais de cada um e assim iam desfrutando daquele belo dia.


			Por outro lado, o senhora Lúcia persuadiu seu amado esposo e decidiram naquele fim de semana sair a visitar o túmulo do falecido filho. Pelo caminho escolheram parar com a finalidade de comprar algumas espécies de flores naturais que a dona Lúcia não possuía nos vasos de casa e assim enfeitar a cora que levavam.


			Retornando à marcha, por um momento um silêncio perturbador tomou o interior do pequeno carro do casal e para evitar aquele estado, o senhor Lucas colocou música e com a finalidade de chamar a atenção da esposa, selecionou justamente a música que foi tocada no dia em que foram declarados marido e mulher. Dona Lúcia percebeu a intenção do esposo e quebrou o silêncio dizendo, quão boas lembranças vêm em minha mente sempre que ouço esta bela canção, amor — comentou emocionada enquanto acariciava o esposo pelos ombros. Não é diferente comigo, amada minha. Já alguns anos se foram desde que tal aconteceu, mas lembro-me como se fosse hoje, o quão linda estavas naquele jeitoso vestido e nem sei se já alguma vez cheguei a segredar-te os muitos pensamentos que me ocorriam enquanto ainda decorria a festa, meu bem — comentou o senhor Lucas. Não me lembro de teres falado sobre — reagiu, dona Lúcia, sorridente. Sério, amor? Voltou a indagar o esposo. Bom, na verdade contaste-me logo na manhã, seguinte ao casamento, enquanto tomávamos o pequeno almoço, pois não resististe aos meus encantos e te puseste a falar de coisas estranhas, mas agradáveis de se ouvir de um marido — rematou gentilmente a experiente senhora.


			Quando perceberam que estavam a chegar ao cemitério, o senhor Lucas tentou forçar uma continuação daquela dócil conversa de casal, com a finalidade de distrair sua esposa do ambiente triste que aquele lugar os proporcionaria, todavia percebendo a esposa a astúcia do seu marido, tranquilizou-o dizendo: meu bem, eu sei que estás preocupado com a minha possível reação quando chegarmos ao nosso destino, mas não se turbe seu coração, eu estou bem, pois tenho aprendido a aceitar a nossa realidade, sem o Jay, e glorificar a Deus pelos bons anos que nos deu ao lado do nosso filho. Então repito, tenha paz que sua esposa está bem, okay? Confortou dona Lúcia o seu amado esposo, de quem recebeu um carinhoso abraço e seu dócil beijo, logo após terem estacionado o carrinho deles. Pegaram nas flores e de mãos dadas caminharam até ao túmulo do filho. Postos lá, limparam os arredores da sepultura, substituíram a foto que deixavam na última visita e compartilharam as mais nítidas e belas lembranças vividas ao lado do único filho biológico que a vida lhes permitiu ter. O senhor Lucas, satisfeito com a postura de sua desejável esposa, pôs-se a orar aí mesmo, agradecendo a Deus pelo facto de ter trabalhado no coração de sua esposa ao ponto de ver com novos olhos a ausência física do filho.


			Terminada a visita, puseram-se a caminho de regresso a casa, mas de tão contente que o senhor Lucas se encontrava, desviou surpreendentemente volante e levou a esposa para lanchar num dos restaurantes mais conceituados daquela área. Quando chegaram, a esposa o questionou, há uma razão que nos faça parar por cá? Com certeza — respondeu sorridente o senhor Lucas e seguiu argumentando — estou de frente a um restaurante, com a mais desejada companhia que posso ter, “adivinha” o que posso fazer? Pedir que me dê a honra de pagar-te um merecido lanche neste lugar — convidou o senhor Lucas. A esposa derretida com o convite do marido, estendeu sua mão, como uma verdadeira dama e o cavalheiro recebeu-a. Caminharam como se fossem dois jovens perdidamente apaixonados, o que chamou a atenção de outros casais que a distância testemunharam o ato e naquele lugar passaram o resto do dia.


			Por outro lado, a Rosa por pouco atrasou-se para a reunião de jovens, pois por ter ficado sozinha em casa, acabou por adormecer, o que a levou a conduzir numa velocidade pouco habitual para ela, exceto quando fosse com seu irmão, Victor no volante. Chegando à igreja, participou da reunião, a qual consistiu num breve encontro de reflexão sobre o plano de atividades que levariam a cabo no próximo semestre. Logo a seguir, ligou à Laura que já desconfiava de um possível adiamento no compromisso, mas para sua surpresa ouviu Rosa dizer que estava a caminho de sua casa. Contente com informação recebida, tratou de preparar o material que usaria para uma primeira aula.


			Quando a Rosa chegou em casa do Senhor Lucas, já lá se encontrava a Laura, por fora, uma vez que o casal havia saído, aguardando sua mais recente aluna. Acenou à Rosa e juntas foram até a casa dela (da Laura). Rosa pertencia a uma família rica, mas não tão rica quanto a família de Laura, motivo pelo qual ficou surpreendida com o casarão onde aquela família minúscula vivia. O luxo era tão visível que não tardou em comentar:


			Wow! Que casa espetacular, heim! Ao teus pais devem ter trabalho muito para conseguirem este património todo, imagino…


			Obrigada. Foi tudo que Laura ofereceu como resposta à todo o palavreado de Rosa.


			Bom, vamos ao meu quarto, assim não seremos incomodadas quando meus pais regressarem à casa — propôs Laura. Okay. Mal vejo a hora de começar — comentou Rosa.


			Chegando ao quarto, Rosa ficou incontrolavelmente assustada com a decoração daquele espaço íntimo de sua “amiga” e antes mesmo de ouvir o convite para se sentar, questionou se seria possível ter a aula noutro lugar de casa? Claro, vocês da igreja não estão acostumadas a ver certas coisas que vês cá, no quarto de uma mulher, não é? — Referiu-se Laura à um conjunto de fantasias masculinas que colecionava em seu quarto, algumas das quais, algumas vezes, tristemente, chegou mesmo de usar. Vamos à antiga sala de jogos do meu irmão, acho que deves ficar mais confortável por lá. Okay — reagiu Rosa.


			Laura pegou seu violino e juntas digiram-se ao local proposto. Laura sugeriu que Rosa pegasse no seu bloco de anotações enquanto tecia as seguintes considerações: Bom, devo ser sincera em dizer que este instrumento (o violino) é um dos mais bonitos, ao mesmo tempo, desafiadores de se tocar. Aprender a tocar violino pode ser um processo longo e difícil, todavia com paciência e um pequeno esforço, qualquer pessoa pode dominar as técnicas necessárias para tocar bem. Repito, qualquer pessoa. Então, não desanima se em determinado momento sentires que não te estás a sair bem, okay? Vamos então começar por conhecer as partes que constituem o instrumento e suas respetivas funções. — Disse Laura.


			Rosa, apesar de ainda chocada e reflexiva com o interior do quarto da professora, aceitou a proposta e passou a fazer anotações enquanto Laura explicava:


			Como podes ver, o violino é composto por quatro cordas, que são afinadas em G (sol), D (ré), A (lá) e E (mi). Essas cordas são tocadas com um arco, que evidentemente é feito de madeira e crina2 de cavalo. Anota ai: Partes principais do violino e sua respetivas funções:


			Corpo, é a parte principal do violino, onde fica a caixa de ressonância;


			O espelho é a parte plana do violino onde o músico posiciona o queixo (embora diferencia-se da queixeira). No caso, esta — mostrava Laura a medida que falava de cada parte;


			Cravelhas, são, como na guitarra, essas quatro peças de madeira que ficam na cabeça do violino, e são usadas para afinar as cordas;


			Braço, é a parte do violino onde são posicionadas as notas, e onde o músico desliza os dedos para tocar as cordas;


			Existem outras partes, mais específicas, que a farei conhecer com o tempo. Comentou Laura depois de perceber o rosto desapontado de Rosa com o conjunto de teoria que ela anotava, uma vez que seu maior desejo era de ter o instrumento em mãos. Ah, já me ia esquecendo deste detalhe, seguiu Laura dizendo; precisas também saber que há um outro elemento, que é mais um acessório do que componente, mas de grande importância, chama-se resina. A resina é uma substância pegajosa que é passada na crina do arco, para que o mesmo seja capaz de produzir som nas cordas do violino. Agora sim, temos essa primeira parte concluída. Quer tomar alguma coisa antes de avançarmos? — questionou Laura suavemente. Sim. Um copo com água e se for natural, melhor. — Respondeu Rosa.


			Okay, às suas ordens — disse Laura, acompanhando sua fala com um gesto militar (continência). Enquanto ia a busca da água, seus pais acabavam de chegar e da porta, gritou a mãe pelo nome da filha, dizendo que haviam chegado das compras, pois pensou ela que a Laura estivesse no seu quarto em conversas virtuais, como fazia muitas vezes naquelas horas. A caminho da cozinha para arrumar as compras, percebeu que a sala de jogos de seu falecido filho estava aberta e curiosa pousou os sacos e caminhou para lá, cogitando a possibilidade de encontrar Laura mexendo em certas coisas, mas para sua surpresa, quem estava lá era uma estranha, o que levou dona Raquel a questionar de imediato, quem és tu e o que fazes nesta sala? Antes mesmo de Rosa falar uma palavra, ela chamou pelo marido, ao gritos, António! Vem cá, por favor. Aquele grito foi suficiente para que Laura percebesse o descontentamento de sua mãe por ter encontrado a Rosa naquele lugar específico de casa. Apressou-se com a água e quando chegou, infelizmente havia encontrado o senhor António, seu pai a maltratar verbalmente sua convidada, tudo porque eles sentiram que alguém estava a invadir a privacidade do filho, mesmo estando morto. E quando voltou-se à Laura, questionou grosseiramente, quem é esta rapariga que trouxeste cá dessa vez, é mais uma das tuas namoradinhas??


			Rosa olhou admirada para Laura, desconfiando da razões da decoração do quarto dela, após ter ouvido a declaração desrespeitosa do senhor António. Enquanto Laura, sem palavras e com as mãos trémulas, olhava para amiga, a mãe dela, convidou Rosa a abandonar sua casa e com isto, já não teve a oportunidade de terminar sua primeira aula de violino.


			Após ter deixado a casa de Laura, Rosa, ainda no carro, pôs-se a pensar, será que ouvi mal ou realmente os pais sugeriram que a Laura é lésbica? Não será esta a razão de ter a decoração do quarto mais masculino do que feminino? — Cogitava Rosa consigo mesma. Minutos depois, ligou o carro e retirou-se constrangida com o que tinha acabado de viver.


			Por outro lado, Laura reagiu desenfreadamente pela falta de educação demonstrada pelos pais, sem falar de sua tendência à idolatria para com o irmão falecido. E com o objetivo de causar maior dor aos pais, arremessou o copo que tinha em mãos contra a tela que estava sobre a parede e a quebrou. Por pouco, apanhou do pai, mas por intervenção da mãe, o senhor António soube conter sua ira.


			Depois daquele episódio todo, Laura foi ao quarto e trancou-se e fruto do tamanho stresse, nalgum momento sentiu um forte desejo de fumar, coisa que fez apenas uma vez por influência de certos amigos do passado. Mas como não tinha cigarro em casa, decidiu apenas deitar-se enquanto se interrogava segundo após segundo, porquê eu, senhor, porquê eu, senhor? Pensou em escrever para Rosa a se desculpar pelos maus tratos dos pais, contudo, faltou-lhe coragem e acabou por não fazer. O casal, por sua vez, nem um resquício de remorso demonstrou, seja pelo modo como tratou a visita da filha, quanto a ela mesma, pois estavam tão acostumados com aquelas vivências que, sem perceberem, tinham cada vez mais os corações petrificados.


			





				

					2  Crina: nome atribuído ao tipo de pelagem (do pescoço e cauda) presente em alguns animais, principalmente equídeos como o cavalo, asno e a zebra. etimologia: do latim Crinis.
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